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Introdução: A hanseníase é uma doença infecto contagiosa transmitida pela bactéria
Mycobacterium leprae. Ela apresenta várias problemáticas que impactam não apenas a
saúde dos indivíduos afetados, mas também a sociedade como um todo. O Brasil ocupa a
2º posição do mundo entre os países que mais registram casos novos dessa doença.
Sendo que o estado do Maranhão registrou mais de 2,1 mil casos de hanseníase em 2022.
Em  determinadas  localidades,  o  alcance  aos  serviços  de  saúde  apropriados  para
diagnosticar,  tratar  e  monitorar  a  hanseníase  pode  ser  restrito,  especialmente  nas
comunidades mais suscetíveis, com isso se estruturando um problema que precisa de
resolução.  Objetivo:  Descrever  o  perfil  epidemiológico  dos  casos  de  hanseníase  no
estado do maranhão de janeiro de 2012 a dezembro de 2022. Metodologia: Realizou-se
um estudo epidemiológico  retrospectivo,  na  qual  foram incluídos  todos  os  casos  de
hanseníase  do  Maranhão  entre  janeiro  de  2012  e  dezembro  de  2022.  As  variáveis
utilizadas foram: sexo, raça, faixa etária e ano de apresentação. Utilizou-se como banco
de dados o Sistema de Informações de Agravo de notificações (SINAN/NET) encontrado
no DataSUS. Resultados: Dentro do período estudado, foram notificados 145, 259 casos
de hanseníase no Maranhão. Os indivíduos eram predominantemente homens (58,31%),
pardos (67,11%), de 15 anos ou mais (89,65%), sendo que o ano de maior prevalência da
doença foi em 2012 com 17.117 casos, predominantemente na cidade de São Luís no
Maranhão. Conclusão: Evidenciou-se um número atrativo de casos de hanseníase no
Estado do Maranhão nos últimos anos com uma grande variação nesse período de tempo.
Os dados coletados mostram que o número de casos vem aumentando ao passar dos
anos, expondo a necessidade de melhorar as estratégias de prevenção dessa doença com
mais informações para a população. Dessa maneira, possivelmente, o tabu dessa doença
vai ser quebrado, com a promoção da saúde pública não somente no estado do maranhão,
mas também no Brasil.
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